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O projeto compõe um movimento rumo ao desenvolvimento de ações integradas entre o ensino e a extensão, inspirados nos
princípios da Educação do Campo que primam por uma relação dialógica entre a escola e os grupos de agricultores presentes
na região. A Educação do Campo pode ser resumida como uma modalidade educativa própria e apropriada aos sujeitos
campesinos, respeitadora de seus modos de vida, seus tempos e espaços e que se constrói em umbilical ligação com seus
saberes, suas técnicas e tecnologias. Neste sentido as ações desenvolvidas partiram de um estreito diálogo entre as partes
envolvidas, desde o levantamento da demanda de formação pretendida pelas próprias comunidades até a concepção
curricular, os tempos e espaços educativos e a metodologia orientadora. Envolve a participação direta de 88 servidores , 05
estudantes do curso médio integrado, 03 estudantes de cursos superiores, 08 associações de produtores rurais, o Movimento
dos Pequenos Agricultores (MPA), o Movimento dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais Sem Terra (MST). Todos e todas
envolvidos passam a integrar a Rede de Produção e Comercialização Agroecológica Sabores & Saúde uma construção coletiva
do projeto. Esta Rede tem como objetivos a capacitação agroecológica, aprimoramento técnico e tecnológico, estabelecimento
de mercados alternativos e, em conseqüência, geração de trabalho e renda aos agricultores familiares do território de
abrangência do campus. Para consecução destes objetivos o campus disponibiliza um leque de Cursos de Formações de
Trabalhadores a partir das demandas dos envolvidos e se construiu os alicerces conceituais e físicos para efetivação da
comercialização direta da denominada “Cestas Agroecológicas Sabores & Saúde”. Como resultados apurados até o momento
já foram cadastrados mais de cem servidores do IFF na Rede que recebem as informações necessárias para adquirirem as
cestas contendo alimentos produzidos diretamente pelos grupos de agricultores partícipes e realizados três cursos de
Formação Inicial e Continuada (FIC), com mais de cem agricultores certificados. Os participantes do projeto estão começando
a trabalhar uma agricultura mais ecológica, diversificando sua produção, ampliando seus espaços de comercialização,
aumentando sua renda e estabelecendo contatos mais estreitos com outros sujeitos sociais do entorno e com a instituição
proponente.
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